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Descenirallsoçáo |Ensino livros
Policia clectlva*
Abolição dn guarda nacional |Senado temporário e electivoi

'1-- ....'¦ •:•¦; ¦€i *¦
professa a doutrina liberal em todu a sua plenitude, propugnando principalmente
i" „ . . ''"- 

i''-' ' . rV '¦ /'.

,|. pelas seguintes roformas: '%}

Extlnnç&o tio podei* moderador j %Kcparac&o da judlcntími «la policio:SnlFraglo dlrecto c generall .ido t
Substltulç&odo trabalho servil pelo trabalho livre}
Presidentes de província eleitos pela mesma i

Suspensão e responsabilidade dos magistrado*
pelos trlbunaes superiores e poder legislativo |

Magistratura independente, Incompatível, e a es*
colha dos seus membros fora da acçao do governot

Prohlblç&o aos representantes do noção de occeU

«wm nomeaçfto paro empregos públicos • egual*mente títulos e eendeeoraçAes "«»»»
,0s f. ncclonnrlo. públicos, uma ves eleitos, deve-rio optar pelo emprego ou cargo de representação

.nacional. :'¦>%'¦¦ —-r—
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ASSIGN.i-SK NA TYPOGRAlÉlA DO «C YPIRANGA » E NA RUA DA Í0A VISTA, N. 29. AVULSO 3Q0 BS.

RADICAL PAULISTANO o fosse, quanto maior o despotismo pesa sobre elle, mais! de todos os nussoi? ".negócios, internos e externò?|í|
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A câmara unanimo
A ambição do poder e a sôde àe mando fizeram com

que os conservadores, nào contentes com as diílículdn-
dos, que o paiíappresentava, quando elles galgaram o
poder, diflleuldades, cuja responsabilidade recaiu, toda
sobre o systhema da política imperial, que elles até aqui
t?em seguido, creassem uma outra, que ha de concorrer
mais promptamente para a sua derrota o desmoraljsação.

Os homens da actualidadii, esquecendo-se que a vida
do governo representativo, e a-íorça dos partidos estão'
na lueta rogular e logititua d'estes ultimos, allendernm
somente ^aos. seus interesses individuaes, e á satisfação
de sentimentos pequeninos de perseguição contra òssous
inimigos; e neste intuito lançaram mão do todos os
meios ainda os mais reprovados pela moral e pelo direito
para repillir do seio da. representação nacional a todos os
liberaes. ,

Assim procedendo, julgaram estar salva a causa do
seu padido, quando ella se manifestava, pelo contrario
comproniettida em excesso e para sempre submergida.

Uni, governo representativo não pôde sustentar-se
quando os partidos abandonam o campo dos combates
políticos, é das luetas regulares, pautadas pela lei.

Assim, pois, quapdo elles, deixando o terreno das
idéias, lançam mão do suborno e das perseguiçôe^pes-soaes, quando abandonam os princípios e os_graTi'8 inte-
rfsses da nação, por« attenderem a indiyiduapdades o o
ójjiva »ti«»o-wa<tit'f9g jn(t^.ifinros, resuuu ifssb poder €
m)1i .do ,pela nação iv».jf o algoz do povo, e este se col-

#'_.iia posição sympatmca de victima.. . ., '

...Kest<is'tóndiçi).^-o^^^o f|iie está fóra do governo, sé
cpiifuijde .jin»; massas, oblcndo,u,m valor excossiro,-enr
v^Hiito b poáei1 vae; perdendo consideravelmentej»m for-
çáecredito. ;r

Este estado de cousas 5 prejudicial a todos;, ao poder,
porque o arruina e o desmoralisa; á nação, porque não a
deixa caminhar na senda do progresso e da felicidade.

Quando um paiz se vô n'estas tristes condições, elle
ou reage com a força das armas, ou foge para o retiro de
seu lar, deixando por momentos a causa publica entre-

,gue aos déspotas da pátria, até chegar o momento do
desespero, em que elle, não encontrando barreiras, só
parará, quando adquirir as suas liberdades perdidas, e
vingar as aífrontas que os tyrànnos haviam iobre elle
lançado.

A câmara unanime é nma conseqüência deste primei-
ro facto;,cila mostra que 0 povo abandonou as urnas,
não, porque lhe faltasse bastante patriotismo para amar
e defender a.causa publica, mas que o fez,.para salvar a
sua vida, a sua propriedade e a honra de suas mulheres e
filhas; fugio para não ser esmagado pelo poder imperial ev
seus sequases. Mas elle lá foi para o silencio do sua ha-
bitação reconsiderar os' factos, e retemperar as forças,
para vir mais tarde, com aquella fortaleza, que ningíiem
vence, com aquelle Ímpeto que nada contem, conquistar
ns liberdades què os déspotas da noção,e os inimigos da
grandeza da pátria lhe roubaram.

A câmara unanime pois deixa perceber claramente em
nosso horizonte político, para 'aquelles 

que sabem e
querem ver, todos os prognósticos de Uma tempestade,
que so prepara, para desabar tremenda eformidavel sobre
as pobres cabeças deste povo martyr, deste povo, cujo
maior crime; é o de respeitar as leis e as authoridadés,
«indá quô-àquellas sejam contrarias A justiça e á sua fe-
licidade, é que estas tenham por norma unicamente avontade do arbítrio.

Entretando os homens do poder continuara a fazer
sangrar cada vez mais as dolorosas feridas desta pátriainfeliz, e, como os cegos fe os surdos dã Bíblia, não vêemòs males que lastrão pelo seio do povo,; nem oúveni os
gemidos que parlem de suas entranhas; continuando mais
que nunca-aaúgmentaraafflicçãodasvictimas, sobre-

;.çarregando-as de perseguições e vexames., .
A câmara ünamine éa conseqüência immediata <la ty-

rantiü 40; go^rnò, è o presagio ao mesmo tempo da
queda: desta, situação absurda; e com elb, mais tarde
oumaiscedo,odesapparccimento do>,v«rno pessoal, e* verdade practica do:sublim(|pfincipio da soberania do¦poVo;. ...;,;'.':;'.;.;1 'A-';.^ :y'"'A'.:

Um paiz não é umireuniào delcravos/e mesmo que

de príssaa válvula da Íibí|dade lhe abre caminho
Entretanto,yainda que-wto fosse uma falsidade, a ca-

mara unanime não deixam-de ser o annuncio da inorte
muito próxima dasituaçàojfiçluol. Ella está colfocada en-
Ire dous dilemnias: ou h| de ficar silenciosa emi frente
do ministério, e sujeitar-sí.-•cegamente ás suas imposi-
ções, ou há de romper ein|ppposiçào. No primeiro, caso
morrerá som dar signal dòf ida, morrerá dormindo, po-
dendo-se antes escrever sübre o.seu fronlêspicicfesfe
dístico bem signifinntivo-^Oasa de Morplieu; no segundo
dar-se-ha a desunião do|partido que ella'reprenta.e
a queda do gabinete quep constituiu; 8 qual arrasta
Comsigo dentro em poulo o 'desmoronamento desta
situação sem egual nós annaes de um povo livre.

E' este o resultado dai câmaras unanimes; cilas
ttazem comsigo a divisão mâruina do partido que repre-
sentam, plantando a tyranla do poder, que chama com-
sigo a lyratinia das massa||*

A historia dos governos,
tar, e com especialidade,
factos que são provas evi

principalmente a parlamcn-
ào nosso paiz, contem em si

js-desta triste verdade. '
Morto o partido conserví fòV, desprestigiado o governo

pesíòal, quéhüs té||pitrai ido o eoiçobrecido, que nora
aurora surgirá paroollraz J- 

' '

A aurorada democracini
0 povo lia muito quetétj ^fronte curvada; é tempo de

ergue-la, ed^man^
iio diíste impf rio, è não o s^d. Pedro 11.

berania concentra-se, a liberdade.desapparéce ..
A nação fortemente centralisada torna-se hdíiii

suas diversas partes prendem-se umas ás outra!^#níb
as moléculas de uiu corpo solido.

A nação, onde não" existe cpntralisação; faltando^ |
força cohesiva que liga suas diversas partesV.'es\aV.^
desunem e tendem â dissolver-se, como as moWSÍili* dè
um corpo gaxosQ.' CA$$$ÊÈfc

A nação, onde cada um.i de suas províncias, dwcèrt.
traíisando-so na díreççõo dos negócios ínlerno»^n^|f
lisa-se nas relações externas; sem ter a dureza itó»
sólidos, nem a expansão dps.gaxes, torna-se homogèí)<í.
e fluida, como um corpo liquido. %

A primeira .ispla.-so e quebra-se como os corpos du»,
ros. '• ' P:-.x

A segunda evapo ra-se pela subdivisão.:;:
A terceira, pela fluidez e homogeneidade de suas di-

versas parles* harmonisa-se nas-reíações internas^"'' 
"

melhor aos ataques externos; não temendo rt)'
porque a deffeiide"sua Wflíí/c/c/tfáa.

Acentralisaçào faz brilhar na côrte^quariípfriMàzJt
produz, affastando das províncias àJlntèÀigencia; a^irça
c o patriotismo. ;

A centralisaçào, tirando ás provincia? sou typo de na-
cionalidade local, nós dá.leis uniformes; que nem serhprc
estão de accordo.co.m p clima, costiimes « charactèr de
seus habitantes. •

. .-.'ii.-)..;;..,.-:;'." - y ¦
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Vtiée, ^^ntae-vos, jLlm* bnztâW
rf« í_> C^rle é umajkj

issa emanc^ção, no^ÜK4|r'
despÒtfcftíur--se
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lamente prein..jffAC-c
®ts sois i maio-

que desejardes, ha
ío dá! corte des-

-——r^_„w^..wJ»tE;v-eGU;(te'*r-cpãnclre sur.le nombr^otsiirlespacáiesverités que quelques hón.-
•H^hFí^IÍ^^^ f0lie de '"

Dupont—Wüite;' llc
No homem a centralisaçãp'existe no seu máximo de

intensidade. O cérebro é um senhor absoluto, sob cujo
influxo se exercem todas as funcçòes de relação.

Mas no homem ha uma reunião, de orgains, dos quaes
um só delibera, sendo os outros meros instrumentos da
vontade soberana. ''.>.'•¦'

Cada indivíduo, no seu estado de completo desenvol-
vimenlo, torna-se independente dos outros e apto a sa-
tisfazér suas necessidãdesmais vitaes.

Cada grupo de homens, constituindo uma família,
ainda centralisa-se fortemente, até que' seus diversos
membros possam destacar-se do poder paterno para
formar novos nucleus. r-

As famílias oriundas do tronco primitivo, unidas
pelos laços sangüíneos, constituem, uma pequena so-

iiMadfi,_cuj_i.s partes seJiarmoi.isamrse-áu*Hiam-e se-
déflendom reciprocamente. '

Mas cada família torna-se independente nos seus ne-
gocios internos..

E'uma reunião de pequenos associações' ligadas por
laços federativos.'

O que vemos nós aqui?C9ntros disseminados; aind"
menor foiça de cohesáo.

-,. Estes niicleus, oriundos de troncos diversos, habi-
lando uma certa zona territorial, precisam regular as
relações entre sua;, diversas partes edeffi.nderen.i-se de
ataques ¦.externos; Escolhem para esse fim um centro,
em torno do qual se reúnem.

Estas considerações nos levam ao conhecimento das
seguintes vurdades....

, A centralisaçào .brilha em toda a sua plenitude no
hoinem. ,

Seus laços àffiouxam-se na família.
E'menor ainda nas associações de famílias ligadas

pelo parentesco.
E assim por deante, seguindo uma lei descendente

do indivíduo até a nação, e vice-versa.
Em outros termos;
A centralisaçào esld na rasâo inversa da população

.« do território habitado.
A', medida que o mechanismo se complica, augmenta-

se a liberdade individual, forma-se um campo: mais
vasto, onde as faculdades do homem podem livremente
exercer-se,' sob a inspecção do centro

.Quando nossas, ass .nbléas. p^vincía^j|^^Ã|:á-fa-
cuÍdad^.or#i)Í£i^
ias doJogarj dè aèórflo com a lei orgno!•;::?''g^kL^ftéWrí-

¦ijíBàsó per-
.. .. ,,'tmoo-Incs o dírotfrt ,ii»¦«jm-feidii vMaMF

iftróe a harmonia de süos reljSçõcs.
Quando cada província tiver.uraá con»tÍt^áõ própria

| eo direito dé elegér.funccionarips que a executem, in-clusivo seu primeiro delegado—o presidente.
As províncias começarão a prosperar, aproveitando

seus roffürsos, que. hoje sáo absorvidos, pelo Rio de Ja-Nneiro. '
Os homens de talento, encontrando na provincia umi-ampo vasto, onde exerçam suas faculdades, „collocado<pelo voto dos comparochianos em posições brilhantes

onde possam servir lealmente á seu paiz* satisfeitas tão:
justas ambições, o patriotismo os fixará no se., cam-
panario.

; Miserável espirito de bairrismo l dirão aquelles queJ-e habituaram a considerar a corte corno o sol, collocan-do-se, quando querem aqneeer-àe, nadirecçâo de seusraios. '•¦.¦>,. *

Silencio, cortezâôs I não redes que os raios solaresenfra^uocem na proporção das 'distancias, 
e que as pro-vmcias precisam caáa uma um sol, que as' aqueça eillumine ? ...

ínsignifi
iÇtp^io

^Siêon^ntoííi^Pgeirtò1. a vpntade
»í-.-#-|*V: ¦ -*v*•?¦"' '•/.¦' -, ' •
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itrémói ao ipjtndo que nào somos—os Romanos da

.tí^ií(ençl«•¦AÊmC:'--í '¦¦'• :: '¦'¦'i:éCCy''C' <
y^MÒs^é^mtíorços aflm de que desappareça do

ürazil^oròinájJiÉÉTiberio.
* 'Mj^^ÊÊp^J^til 

faul i" prendre I
Què imporMÇ»Jios chamem desordeiros, se nossa

^otíMienèíiniiò^Pque marchamos no caminho da or-
dphif. ••¦" W^i -xaxCa

;. Ordem | pal«j|ihogica qiio fez reunir em torno dos
|taborahjr, üru^l*, Eusebio e Paraná todas as forças'
^) ^-partido conservador, agora descentralisadas e
ipljéi^s a evaporasse <
I^ão'. dpssa^m physica que se trata; nós mar-

^hhiiios no cam(«jjo da ordem moral.
>^Ê»^ porémj;iiseguinte:

Òs conservadores já te dizem liberaes I ¦'.--.
E' uma tendência providencial.
Reformada» afinsliluições no sentido do nossopro-

gramma, seremos nós os conservadores l
Os papeis flciràpassim invertidos:
Hojo querem«|molir instituições carunehosas sus-

tentada* por.'-^P^íU-iido. Cliamam-nQs. desop^.rpf'
demagogos, ã'r|fpS(fps!(- 

' 
;- \; 

'¦" .'\.^x.,, ;^-í-.V .••.,.'.;:>.

^^ii^tóuniremoi. 4; «ombra da nora arvore

—O 
patriotismo nascido no campanário é o mais puro,porque liga-se ás scenas e recordações da infância é d«família, impressões indeléveis e salutares, cuja recor-

daçãqso apuaria no vosso systema, porquê, como di?Benjanmjn Constant-: . :. ".
«Os homens perdidos no isolamento, extranhos ao

«logar em que nasceram, sem contado com o passado,«lançados como átomos em uma planície immensa e
« nivollada, desprendera-se facilmente de uma palrin.«q»e elles não pchergam era parte alguma.» , . >Os homens dir talento, diziamos, alcançàndi&a àunportanciapolitica no logar em que nasçèSg, patri,-

pla^údff^fcrritWi^ázilelro. Seremos os conserva*'dores.';...;4;;\;;;:;/.. -.'.'.
Elles, os d;emOlidores, desordeiros, anarchistas!
Mas, a majoria dos conservadores sinceros, que de-

sejam, antes de tudo, a felicidade e progresso de nossa
pátria, ha de alistar-se em nossas fileiras.

Censíti|m nossa abstençlp! Era preciso que nos af-fastasserríos um pouco para deiiarcahir a cata velha I
E* sobre suas ruifes que vamos construir noro edifl-cio.para|;a—democracin ! -.
Voltandoi^s .^u^scAwmps^chamaremos a at-tençáodo.;le'itorp^ra estas-palaVra^i^ite^

febvre:-!*, ,f.--.¦ . ,¦. "..•-.. .•«..
« O .dirfeito4^ue se arròga 0 poder eentral de nomeiar« todos oji/lrunçcionaripí do Estado, é um poderoso insi«tramito detyfinnia % corrupção, que fere as pro-* vincas no principio mesmo de sua força e vitalidad».
«f.sse direito pertence aos cidadãos; é um dos htlri-«b'u|.os de sua soberania.
«*j: «s províncias querem conquistar sua independen-

«p, devem chamar á si o direito de nomeiar todos os

í%,

A-vS... ¦¦¦

mim

«^.mpregados-polilicosrcãaÃ uma na extensão do seu«í território. .
'.«Elias devem pensar nisso muito seriamente, ai

(Continuaremos.)

O Manifesto do Centro Liberal
Le gouvernement répiéseu-

tatif est en péril.
DüVEHClER UE HAtRANKB.

tismo os fixará em suas localidades/ - $P
Uma nobre emulação entre as pÀwincios activaráo

progresso moral e material de totós.
Quem perderá com essa noví ordem de cousas?"O

Imperador, . / 
"". •.. -

Quem lucrará ? A nação. ./
O Brazil até hoje tem sitfp um lilere movido por cor-

dei no sentido que so'teseja. Quem. segura a extremi-
dade do cordel é o bra^fo.do sr. D. Pf>dro 11. A impulsão
dada por esse bràçtí^párà que a nação mande ao parla-mento legisládorp'3 de sua confiança, communica-se ae
ministério^ aos presidentes de província, aos' chefes dr
policia, defcsíuios, subdelegados, inspectores de quar-leilão. ¦ ';';•'' 

?
. Essa cabeia horrorosa, ligandó-se com a nuvem de

.—- -.., ^ „ .....r...... funecionarios que o governo tem sob sua dependência
Quando, porém, confiamos á esse centro a direcção I formam ümjj vasta rede, de ipalhas tão estreitas que 

'
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Nas gratíd^ises políticas, nas épochas de transição,
como esta em que vivemos, as recriminaçóes pessoaes,estéreis o perniciosas em. todos os tempos* revestem-se
de um charactèr supinamente ridículo aos olhos do pai.e da posteridade. Echo dos rancores individuaes queagitam a superfície das sociedades impuras, essas inspi-rações-doodio, da inveja ou da ambiçãoi atravessam ra-
pidamente o espirito dos povos, e perdem-se na immen-sidade do espaço, como a aragem sinistra qué se esgueiraa gemer por entre as ramas das arvores,:fc meio damudez concentrada com que a natureza espera as «ran«des tempestades. ^"™

. As leis mortfés, como as leis da ordem physica, eífcc-uam-8e 
cora 

uma fatalidade inflexível no. íomiuio doa>ctos. Cada.aconleciníento que se depõe no, sulcos. tempo é o germen de uma realidade futura,* origeme^uma-t^sformação histórica, a base de um noro es-do soca,. 0s faclos contém em ^-^ducçao mexnurivel, que, sem oconcursode outroa*'los, de outras tendências, de outra» modiücaçfer

... 
¦. ..
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ogunlnionlo profundas, não é dado pnralys-ar ou des-- . Dp-trpim poi ventura um d,fSíesf(iclosinau<.itosque
truir. .

Assim, logo quo uma organisação politica tem accu-
mulado cm seu seio o supplicio constante, inexo/avel o
systematico dos direitos imprpscriptiveis que constituem

pesam sobre suas cabeças como um presagio de • moríe
Confundem tf esses', aceusadores terríveis quo lhes apon,-
tam uma a uma as ulceras do seu' partido ,

Não. Do meio" da imprensa conservadora, dessa im-

a .essência divina da humanidade, e o aiíiquilamento das | pretisu cujÒ silencio imperturbável, cuja impassibilidadé
heróica, cuja aversão aos debates públicos não póde|ter
outra origem sinão-oembrútécimentò ou ó cynismo, sar-

giu na Corte dò.Império uma voz solitária em defeza do-

governo imperialista.
Ma*o que exprime essa voz? Nada, sinão o desespero

de uma facção moribunda.
Réus convencidos de um'prime terrível, em vezdedof-

fender-se, aceusam, desafiam, blateram,quando a honra
lhes impunha o dever da circumspecção e da decência,
mentem,- quando o pau suspira pela verdade a todo o
transe, o, sohào,do esforçar-se por combater o futuro que
se ergue prenh.e de calamidade atterradoras,crean) um.
enemigo imaginário, levantam um phantasma grotesco
para alcançar um triumphq inútil é irrisório.

, Com eíT.ito, de que serve arguirdes o progressismo de
delidos conhecidos o julgados quando é sobre vós quo
pesa a indignação do paiz, e quando não . o progres-
sismo que vos agride?

Em primeiro.logar reparai* bem quo o progressismo _
um partido extineto, uma. simples,recordação histórica,
o nome de uma causo'-que foi, mas que hoje a nação re-
peljiria com todas os forças. O progressismo era um com-
promisso deplorável entre um nome brilhante.e umo rea-
lidado triste c funesta-, uma olliança fictícia entro o
passado e o futuro, uma creatura informe, um partido
monstruoso, qiíe. uão existiu senão porque entre nós o
systema constitucional nunca foi uma verdade.

O progressismo?... Mas onde está o seu apoio? que
édos seus chefes? qual o seu programma? quaes as
suas manifestações? qual o seu orgam? quaes os seus
principios?

Si alguém hoje forcejasse para reanimar esse corpo
inerte, si uma conspiração vergonhosa o> interesses par-
ticulares tivesse «audácia de querer resuscítar esse or-
ganismo decomposto, -o paiz já está bastante educado
pelas privações do absolutismo para ptever o alcance
de semelhante tentativa.

Todos os partidos políticos que recebem o alento da
camarilha imperial, succiimbetn pela corrupção, aos gol-
pes d'osse mesmo poder que lhes incute a vida, a for-
ca c a authoridade, e pelas mesmas armas que os er-

güem e sustentam. Um sopro do rei desvaneceu o pro-
gréssismo; um aceno do rei também vos ha de fulminar.

Galgastes o poder conculcando o parlamento; quem
sabe si não. vos despenhoreis no? mesmos circumstan-
cias? Venceste» pela dissòlüçàn das caninras, è essame**
''diefo.-'rcVòtucfèriájrta 

qüe adoptástes, que defendeis* que
.prófejs|nfes-^»^err^.n»<»-, >•*«» ^madilhit-traiçoeira' pre*'
parada por vol; <Íl talvez o recurso Qeque.iu.iir.ri.ntn.va

Tioaso hde\xis%mojobéráno para reduzir-vos* ao nàdà.
Se é exacVo.pois, que o. partido progressista .esoppare-

ceu-da face da nossa politica, se o seu processo agora per-,
tende á historia, para que çonjurar lembranças de,
um periodo desastroso, reviver erros cuja meiqpria não

pódevremeJiar 
"as desgraças da adualidadê?

Em tudo isto o que transparece manifestamente é a má
lé calculada, que resutíibra continuamente em vossa lin-

guagem e em todos os passos da vossa existência política.
Esta fúria'com que arremeteis. contra um enemigo

phantaslico, esquivando o adversário formidável que vos

provoca, esconde em si uma nova deslealdade, um pen-
sameuto insiodioso e v'l.

Todo o vosso empenho é unificar o progressismo com o

partido liberal, confundir duas políticas absolutamente
distinetas, identificar a situação transada com.a situação
eminente para enlaçá-las sob a condemnaçào irremissi-
vel que o paiz tem proferido contra a inépcia do governo
passado. Quereis nodoar um partido immenso, v;go-
roso e juvenil, que nuncí_se"aViftüU7porqueTiuucaiiutiri

. garantias sociaes, menos sublimes em sua origem, mas:
não menos veneraveis pelo seu objecto, pela sua ulili-
dade, pela sua rasão de ser, não ha esforços humanos que
Viflham a montô-la contra a acção lenta, mas certeira,

. da indignação e do-scepticismo que o soffrimento vae inor
•fulando pouco a pouco na consciência nacional.
X' ' Neste caso, quanto mais retardada for a erupção, quan-

to mais resignadas forem as apparericias do povo, quanto
mais comprimida for a sua cólera, tanto mais graves
serão as conseqüências da lueta infallivel que ss oppro-
xima. Deseoníiae dessa placidez com que,o povo pre-
senceia a queda de suas instituições; a morosidade no
deliberar 6 o prelúdio, das resoluções profundas, ener-

gicas e irresistíveis. ¦-.-¦;•- ...'.
A conjundura iictual 6 a ultima i>h.ase de uma tucees-

são de actos, que a politica imperialista, encadeando
usurpaçào u usurpaçào, tem accümuladó sobre este. pò-
bre paiz. Só-ha portanto umáprobàbilidáde contra o
desfedho de tudo isto ; esta probabilidade tem por ron-
diçáo única e impreterivel á riiudánçá de Jiossa lei prga-'nica.';': '• • ¦;¦ ff >r ';.

¦*? Não ha nenhum Vaco necessário eri.re.um partidoe os
abusos que escurecem 0 seu passado,* todas, os:,yoze8

que esse partido, comprchondendo aíiniquidode da sua

politica, toma em ponto de honra per_tírii(lcor um prin*
cipio social,'e trabalha sinceramente paro, do accordo
com elle, conter os excessos do interesse privado, e mo-
ralisar o. seu procedimento, começando por destruir os
instrumentos de compressão. A violação das leis não
é um principio, mos o negação de todo o principio.

Ora, si o que legitimais partidos é a idéa politica de.que
clks se fazem propugnadores, forçoso 6 confessar, que
os conservadores nlé hoje ainda não constituíram um

partido regular, visto como todo o seu systema tem-se
reduzido a inutilisar o espirito democrático de nossas

Nas presentes circumstancias, quando o pai2 inteiro
anceia reformas profundas e consciehciosas, quando não
ha uio espirito esclarecido, um coração patriota, uma a)-
ma bem formada que náo abomine a indignidade deste
regimen, o que cumpria a essa grei facciosa denominada

partido conservador, o que lhe cumpria fazer para adqui-
rir a confiança do povo, e merecer o bellp nome que ton.
usurpado? Sem duvida nenhuma, acompanhar a vop-
.¦tade-TiacJonalfrtòderáiido-à oté ond^HpiH? possível, mas

'.•SS^-oiianil-,) sempreü.magestade il^sfüa-direiloi*,agran*
:,i des«; de^suus .spíTcimentos, e o fefvpfíâ^uas rspiraçpes,

que um domínio %;í«ro Urm suffócaè#H>y||e;u,
. Em vez, porém, de rehábíliliy^
tema constitucional, em vez de attender aoqáeclámos de
sua consciência abalada pela mesma convicção que «e
tem enraisado pelo paiz fnteiroj requintaran|l na desleal-
dade, no impudorj ena violência que tem charaderisado
a sua presença no governo. Como o exterminador ímpia-
cavd suscitado pêlo Oninipotente, para irisintfar-se nas

' trevaseno silencio da noite, derramando por toda a parle
a morte, a consternação e os lagrymas no seio do povo
conquistador, assim estes partidários do egoísmo tem aca-
brunhado .Oijpaiz^pni^wKpolTü^ sem íue

,^inhumbraes que elles não pene^n « õs nào con-
tem o seílo mágico'do patronato of(lciaÍ\ j, 

'

Cliegou, porém, a oceasião doseu julga/Ssynio. A na-

ção indignada de tanta deshonra com qu^l?«fi|am infa-

má-la quer ser ouvida, quer ser respeitado, queKserobe-
decida pelos seus oppressores. -ís, .

Ao. manifesto solemiíe de um parlido que |çaba
de altear o labaro das reformas, ao nome de iievo-

_4uçào-q4Ui-pw*i*ipiii-a_ii04t_^^^^
como respondem, como se .justificam esses homens\ço-

nossas instituiçõesr* porque nunca exerceu o poder, quê-
rei desconsideral-o gravando-ci com a responsabilidade
de faltas, que elle não çomotteu, que reprovou cons-
tantomonte, na tribuna, na imprensa i( nos comicioí.—
Lidaes por anullar as esperanças com que a nação apolla
para o futuro, empregando um estratagema ignóbil, afim
de;arrojar sobre esse partido nascente, que tanto vos in-
tímida, a desconsideração que matou aos últimos domi-
nadores, que ha de matar-vos necessariamente, e que
matará a todos os coniinüadòres do systema imperialista.

Mas, pond j u parte osle ardil wiseravél, dando;-sem
conceder—a identidade dessas duas políticas Hão oppos-
tas, náo sois vós, cons.rvadores, que estaes no caso de
alçar o pelourinho para esses homens a i|üòm suece-
destes.

Nãó", vós não tendes o direito de fazô-lo l
Não tendes Semelhnnle direito, porque, se çonliecieis,

se pioclamaveis por tudo. os modos a desmoralisáçáo
de^nossas .instituições constilucionaes, se condemnaveis
tão desabridamente o. politica progressista como o do-
minio do arbítrio generalisado, òrganisado e legalisadò,
se eram tão. assoladoras as tendências despolicas desse
partido que nada lhes resistiu, se era tal a flexibilidade
do nosso pacto fundamental, se era tão imperfeito o con-
traste e. tão f«lsa a.harmonia dos nossos poderes, que
nem uma só liberdade ponde subslistir incólume, se
tudo isso havia-se tornado, conforme dizeis," patente,
notório o incontestável, porque rasão, quando o Impe-
radõr vos entregou, as rédeas do governo, em vez de
extirpar e^sas instituições, corruptas, 

*de 
cercear esse

•nueleo de immoralidade chamado poder moderador,
apresenlaes o tlalu qua como norma de vosjo futuro pro-
ceder, e formulaos um programma trivial, obscuro e
vão, uma serie de promessas ambíguas, cuja perfídia sg
tem tornado tão clara*, tão evidente, tão escandalosa ?

Todos os erros, todos os abusos, todos as violações
que então stygmatisaveis tem-se reproduzido ponctual-
mente em vosso domínio. Fallaveis contra a emissão
do papel-moeda, condemnaveis este recurso como um
roubo flagrante, e o mesmo deputado cuja palavra
denunciava ogabineto progressista, esquece a consciência
ás portas, de palácio, e veste a farda ministerial, para
assign.ar um novo decreto de emissáo,Msto é, para sane-
cionar.com a sua firma esse acto que do alto da tribuna
parlamentar elle mesmo characterisara com um epitlíeto
tão aíTrontoso. Repellieis ofemprestimo forçado,' e é no
empréstimo forçado que ides buscar meios para a di.
recçào das finanças, üesconceiluayeis o .guerra perante
o paiz e perante a Europa, è agora fazeis da guerra uma
columna de vosso governo, qggravaes a incerteza de seu
desenlace, premiaes ao general desobediente que evita
òs^ pêriiÔF^ífeCampo" enk'

bjTtos de ignOtuia, de ameaças e de maldições ?

y.'.ii_f<g._3liBIilli 'Si

lhou-se ao throno, que nào conspirou para à ruina das

galopo
(>; 'í^,»íjto^ P*?**

ffufi:. íiVhonrcs adquiridal^ao^-opro. da fortuna, em-

^ánióre^^^
(e pelo^repeiiçSo iriterminavÉrdé tantas batalhas impi'0-"
Acuas, ernquanto esse exóroíto martyr prepara-se ainda
para uma nova serie de combates porventura mais mor-
ti feros, ou para uma paz indigna, comprada a custa de
noísa honra, .de nosso dinheiro, de nossos esforços, e da
vida de nossos irmãos 1 r>'...:yy ¦;.¦,:.;

Tudoisto tendes praticado' inipulentemente,e ousaes
levantar a voz contra o progressismo? Não, não podeis
proferir uma'censura contra ninguém. 'Podieis ler plan-
lado um novo systema em nosso regimen, podieis ter
restaurado o pado fundamental, podieis ler repudiado
os vossos procedentes de 42 e 48, mas fizestes o.contra-
rio. 1'referistes a illegalidade absoluta.

Agora entre o paiz e as vossas aspirações está de-
marcada uma linha insuperável, que os acontecimentos
hão de augmentar de dia para di.. Hypocritas relapsos
e incorrigiveis, haveis de ser os novos herdeiros da
maldição indelevpl com que o Christo fulminou os pha-
TiseuslleTõdos os tempos"] 

~" ~

Ainda ha pouco tudo vos descontentava em nossa
mamam

organisação, en» nosso regimen, enV nossa politica...
Vossa liiigiiagcin (.-tfufy íi|iÍíUiW-qíie não husitastes '
em lançar sobre o p,iiz uina_.itif«min,* compnrando-ò a
lloiii:i da deea lenda, isto é, atsmdu no p.isti! ;la igiionii-
nião governo disüpluto: qne/estòigoii as instituiçõeí), e
manchoti a hirira deste império, com o poro iniio.entò,'li
vidiina de uiíia compressão lrailieion.il.

Todos os infortúnios <lo Hrazil suo lllhos do imperia-
lismo, e p iniperiajisrno cobra vossa. Todas a. nossas
misérias decorrem de uhia doutVina absurda, que a
constituição náo admiíley mas que a júris prudência 

'

int|iialiílcavel do nosío governo con.olidou por bl
modo que náo existe outro 'remédio contra ella actual- '
nlínte sináo a ruforma prompta, stvero, imniediíila.

Refiro-me á irresponsabilidade do poder moderador,
que implanlitótes á força em nossa constituição, sacri-
ficando o espírito ao -texto da lei,» fazendo de uma pa-
lavra um argumento peremptório e absoluto.

. Com eíTeilo semelhante opinião não a podieis susten-
tar sem inverter a economia geral de nosso código po-
litico, convertendo uma simples lacuna de redacçiip
em uma prova concludente contra os principios libe-
raes que predominam em-súàs instituições.

Tyda a lei politica emana de uni dogma geral que
a inspira, que a characleriza, que a domina constan- '¦

temente. K essa idéi que, estabelecendo um encadea-
mento lógico entre Iodas as partes-da lei, constituo a
norma da verdadeira interpretação jurídica. Si ainda

.no terreno reslricto das leis ordinárias o< espirito Yt o
contraste supremo, do qual se não pôde prescindir para
esclarecer as duvidas e resolver os absurdos apparentes.
da lettríi, claro é que rio campo vastíssimo do direito
constitucional sobe de ponto a necessidade- de uma
interpretação ampla e acomodada aos principios geraes
da sciencia.

Logo,» a irresponsabilidade do poder moderador é uma
iníidelidade ao espirito da nossa constituição, porquan-
to a irresponsabilidade politica*.o a soberania nacional
são dous principios contraditórios, duas' institniçôes-in-
compatíveis eantinomicas que o hermenêutica nào pôde
conciliar.

Mas esta obscuridade da lôttra que um regimen de-
mocralico teria sanado, tornou-se graças, a vossa in-
terpretação abuziva, a origem de todos os males deste
o paiz.

E's aqui como chegastes^i crear nm poder absoluto,
no meio de um systerha qije tem por bases,fu.ndamen-:
taes o contraste, a discussão e a responsabilidade. '

Assim erguida a uina altura sobrenatural a corda,
enfàfuada pelo servilismo de seus. adoradores, pela mo-
deração do povo e pela dobrez dos nossos estadistas,

ral .aesoDedlentejue_fmtaJ gHj^eu_aijiemoria .diMua origem, esaueceu-se de""qüe
o\y^m^r rrar praz(>rfir não é nada senaò"pelò povíf é^rJ.oü, quê ã^montefo
,í nÂrLa B „iV<l,4ií»Í0S(i Ofr- - .„- - Jj- de julg.1l*. '

,. Èesta corrupção do sy.tern_'^nstitució/),.tqueír^í
ri
n ¦Ã:.abolição> do poder

PALESTRA

Estão na, terra três figuras importantes do OlympO
conservador, os srs. rírapama, Bom-lletiro, e Sayào Lo-
baio,' . ' ,:;

,. .Oprimeiro, magistrado e senador, éui^eneravel .iíió*3*
riiimento dos bons tempos de el-rei d.JoflovVl, uma ver-
dadeira relíquia archèologicá dos terrenos de alluviào da
Historia Brázileira.

O segundo é o sr. Pedreira, O maior sen»» deste é ter
empellicado seu nome,que é no paiz popularissima anlho-
nomazia de talento, no diplomado um baronato.

.0 terceiro... .
K' a mais feliz encarnação da intolerância politica.
E'o corcundismo em delírio.
Um Júpiter toriante... mas sem sceptro.
Um Júpiter transformado em pedestre.

.'Traz em-vez de raios vara de marmello, e anda sempre
tia cauda de todas as procissões da synagoga a que per-
tence.* Guarda no meio de tudo uma grande virtude—a since-
ridade das convicções.

£' a cegueira do touro reunida á tenacidade do Cão
de fila.

Os próprios correligionários tremem delle o chamam-
no—o louco. .

Tem a alma e a indole pintadas nó rosto.

Entre muitas versões corre a seguinte:
Que, á convite do .r.ltáuna, vieram vèr o encanamen-

I to. das águas do Jardim e-o chafariz da Luz,'Foi 
pena que nào chegassem a tempo de assistir ás

festas da^inauguraçào.
No entanto, não será isso obstáculo ao bom juizo que

hão de ir fazendo da capacidade administrativa do sr.Can-
dido burges, e da sciencia hydraulica qne desenvolveu
este illustre rival de Hypocrates nas taes obras.

Talvez viessem em commissão, por parte do minisle-
.rio de obras publicas, afim de avaliar devidamente o
famigerado e inaudito florào administrativo do illustre
presideii\\e,, para que, na.volta deste, possa o sr.d.Pedro
li, com aftwJAo st-guroe dísassombrado, empregá-lo em
canalisaçôes deVnaior fôlego. •

Si fôr assim, à commissão não deve deixar na sombra
o braço dtretfo dás façanhas hydraulicas.dosr.itauna.

H' desnecessário djz.r quefalla-se do engenheiroCOim-
bra. » • .1

Depois dè Deus, das^benzedelas do vjgario capitular
do bispado, e dos padrertoossoi do sr.Quaitim e cònfra-
des do Seminário, áeste rljioço, verdadeira pérola escon-
dida nas areias da modéstia, deve osr.Itauna todas as
glorias que colheu na parte Jtydrçulica de sua presideu-
cia. Uji*.;... .V'.,''•

A Cezar o que é de Cezar. . V
Si o encanamento de si nada valesse, seriam ainda as-

sim bem empregados os trinta coiito^m dinheiro de con-
tado e os vinte contos em tubos de papelão, que custou
a obra, com ser ella causa occasipnal da';descoberta,riun-
ca dantes suspeitada, do robusto talento hydraulico.da-
qiiellémoço engenheiro. , \

xn como necessidade inieclii;-.,
mòilefndoi1. r%4

Quem é, pois, que collocou a nação nesse'dilemma qüe
tem por extremos a revolução ou a reformo?

liem disse um grande historiador: « O nome de con-
servador é um bello titulo,'rtias é muitas veze3 um t tulo
usurpado. »

VARIEDADE
Justiça

'Um dia, que desconsolo I
a fortuna, ou por preguiça
ou por perder o miolo,
do ministro reste um tolo,
efica fresca n justiçai

Exclama a gente : « que cboques,
« ou, antes, quem foi capaz

_« de,4tor:traiTtas,e-por toquos
« do berliques e berloques,
« fazer ministro o rapaz ?

Que vieram fazer aquelles e alguns outros cavalheiros
A S. Paulo é o que pouco importa saber, e 6 o que nin-
|uem ?abe aç certo.

Asseveram outros, que ss. exeg. vieram estudar no pro-
pno terreno a questão da transferencia da aca Cernia para
a Corte. / :

E' urtia questão de cenírafisafâo tn..{/fo|f.af, que ao
que dizem andava ha muito na mente im^rial^ e que

agora vae ser emprchendidü, graças á-lembrança feliz
que tiveram os conservadores paulistas de fazer repre-
sentar nas câmaras esta província pelos srs. Duarte de
Azevedo e Mendes de Almeida.^

Lá se aveuham corn este remorço os conserradores
paulistas I

ttealiaram a fábula do tolo aldoãoqueagasalhou a
bobra énregelada nas cinzas quentes do fpgào, e mais
tarde foi victima da própria chandade.

Os srs. Mendes e Duarte, estão, comtudo, no seu di-
rei to'.

Continuaram a ser, depois de fisgar a eleição, o que
eram antes. ,

A serpente .morde sempre, antes e depois dobené-
ficio.. ' ' ¦

Quanta miséria I
A que eleitores e a que deputados está entregue a

bella e pundonorosa província de S. Paulo 1
Ataram-na de pés e-mãos e v.nderam-na aos merca-

dores do Baixo Império *
__-_-__ %

Quanto recebiriam os dous Judas?..

Antes de fechar esta chronica devo consignar a seguin-
te nova, que dão as folhas diárias da terra : • —

Da Corte'vão. enviar em breve para esta província
dous contos da moeda de bronze recentemente cunhada
para facilidade do troco.

Parabéns aos"paulistas I
Aquillo é a mão providencial do sr. Ilaborahy a es-

le.nder-se por cima dos mares em soecorro da gente
paulistana.

Dous contos em moedas de vintém e dez réis para os
quinhentos oa seiscentos mil habitantes da província !

E' a fartura que chega...
Mas a fartura da moderação e juttiça :
•—Pouco, porque a fome de trocos miúdos é extrema.

e á esfomeados convém dozes moderadas de alimento sob
pena de morrerem da cura.

—Pouco, outro sim, porqueeprecizodestribuir.com
justiça epátérnal egualdade por as vinte províncias do
império o generoso, mimo que houve por bem s. m. di
Pedro II fazer a seu povo.

Louvoreslio reil
Desta arte enche as algibeiras aos subditos e ria mesma

cardada illu.Ura seu reinado l
E' assim que monarchas consolidam monarclras.

k0 que ha da guerra significa que a guerra embrulha-se
mais e mais. ' .

As forças de Lopez, nas Cordilheiras, já eleyam-se a
doze mil homens, ao dizer de varias correspondências 1

O illustre príncipe generalissimo já chegou d Assum-
pçào.

Quando ha de desembaiiihar o regio chanfalho é que.nàose*sabe.
. Esperemos..,

Parece que o sf. Paranhos, generalissimo honomrio,
depois de entregar o bastão do commando do exército e
da fiscalisaçào dos fornecimentos ao princepe, voltou á
Buenos- Ayrés. ¦

. Vae retomar alli a casaca de diplomata, e reatar juntode Sarmiento o fio de Ariadne que o devia conduzir no
ldbyrintho do minotauro guarany e que maliciosamente
fora cortado pelo dito Sarmiento.

Este continua a estar na concha, e a rir-se dam le
mouslache. do macio Alcibiades brazileiro.

Aquelle sr. Sarmiento prega-lhe com certeza alguma...
lleceia-se muito^ quen'áquella questão de labyrintho

o sr. Paranhos, em vez do papel de Thezeo, que prettn-de para si, veja-se constrangido a não passar de un
ícaro.

Quem lhe ha de adaptar aos-hombros as azas do cera
ha de ser em to.o,cazo o papae*Sarm.K'uto.

('• Àivco^
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Uns berram com grito agudo:
« Quo auroo futuro nos dourai
« Olhem, vejam que cascudo I
« Agora ou está salvo tudo
« ou. desta vez tudo estoura I

« Que homem! o mundo o conheça,1
« oh! ehapéau bas, ehapeaubat 1 ^
« Quem ha que a altura lhe—meçaT
« Que cabeça! que cabeça l
« 11 y aquelque thote la!

Foutros é outro. o discurso : y
« Fazes coisas t«lo á tôa,
« ó fortuna, no teu curso....
« faze ministro o Castro Urso,
« tu que és tão boa pessoa...

« Nào têm cathalogo immenso
« de maus romances, não tem,
«a nào ser desejo intenso;
« mas tem falta He bom senso,
« e p'ra ministro convém. .

« Faze-o ministro, e surrisos
«'terá tua mão bemquista.
«Não teremos prejuízos:
«'¦saberá fazer avisos,
« como sabe ser cambista.

Mas vae por deante o .moço..:
d o qú«. dizem não se dóe,
nada disso toma em gro.*so :
cachorro que empolga um osso
quanto mais leva, mais róe.

Outros dizem: « Q»e combates
« trava a justiça mngana 1...
« Bola o senso aos desbarates,
« avisa pôr disparates,
« e atira tudo em pãntana!

Estes: cf F z tão bom mercado
« dos avisos por ahi,
« que berra ao povo. pasmado
« —avisos por altacado
«a justiça vende aqui!—

Aquelles, de almas transidas,
temendo equleos e grelhas,
ao vêr-lhe as pontas compridas
yào se lembrando dc Midas .
e de orelhas,, e de orelhas...

Que línguas, safa! Desfarte
blateram que mettem dó;
esquecem que, étii qualquer parte,
sem dizer tirtenem.guarte
vai-se a gente ao chilindió. ^

Também calo-me: em tal senda .,
saneto Deus t quem não so cala?• Nada, nada de contenda,
temo que um coíro me prenda, .
por ordem do Pào de Rala. ; yòsy*

O» bond*

Áchoü-s«á pátria sem jfiada
6 víü,iolhandoi^ajilén^,,.^

^•^fi#^ãnTos SípapOiiUfa !.'Xy
—no thesouro nemi vintém.
Túdò aqíii déntro-seenchia,;
na guerra tado comia;
è ò que se foi não se vê.
E «inós, em tanta magoa,'.
lião démòs c* os burros n?agua,
palavra! nào sei4porque.

Foi o caso que, ou por trica,
ou por cousas que nao sei,
lá veio abaixo a futhca_

!>or 
sentença alta do rei.

sobem os seres graúdos,
já se sabe, homens cascudos;
e as tribunas e jornaes
voem por lindas, varias fôrmas,
reformas sobre refdrmis
e nào sei mesmo o que mais.

S'lá Salva à pátria 1 Emfim vinga
mais esi/rança p'ra q porvir!
A pátria estava na pinga;
não terá mais.que pedir....-Graças^a Deus,-vae4er-ouro -^—
prata, minas;—o thesouro
terá taes riquezas, ih!

\que4oda genti assegura
que a circular quadratura
da economia está alli.

táhto a idéá nosaífaga
do muito que tem de vir,,
que dé dinheiro uma.praga
náofrrámãosá medir. #
Uns dc ouro pensam nas barras,
outros, quáés tantos Bandarras,
rias propheciàs^dos mais >.?,
temperam uns»b bandurrai,
i» tavcrnèiro ía*s burras,
o pobre algibeiras faz.

Graças, gue está salvo o escolho s-
, vamos ter tempo melhor! _.
5 Todosteem mira, teem olho. ' •

da fazenda no senhor.
Este, debruçado aofestudó,
16 revistas; livros. .itudoK
por mil rtfáneiras, mil tons;
incha-sea idéia tamanha.
è pare... pare a montanha *
mil ratazanas de bonds!

Adeus minhas éncommeridas! ^
Õh t íuoce tjutpcuf, Jesus!
E' «im ministro de fazendas"é 

um financeiro dc truzl;
Ora sÔr.Torres—si esp'ranças
são èàtas pára «s finanças,

.:.. si éeste o meio capaz
de as curar dás avarias,
8Íéeste,osôrZacharias
íâzia o que o senhor faz.

Palavra d'honral Na minha
mente cançada suppuz x
qur* a fugir"d* caldeirinha
não cahissemos na cruz.
Mas nào, E si grave e serio
chama-se isto sMvaterio,

'.'. ^7'j»'j-.'-- ¦ "
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. si isto é finanças; entào
a tal' da sciencia rifle
alimpe as mãos á parede..• sou seu creado—pois não I

8 de Abril.

COLLABORAÇAO

A virtude eo desinteresse dcsappareceram para dar
logar ao verme roedor quo estraga as sociedades, e que
as arrasta em pouco tempo pnra sua queda-—o <*¦**_
rupçào, ./••¦¦..... .,7...; c..-,.^.,...,;.

CHRONICA

A política dominante
Estamos na épocha da corrupção.
Por toda a parte vemos vestigios da politica sangui-

naria, que tem seguido até hoje os homens do partido
da ordem, que, sequiosos do mando, não trepidam de-
ante de qualquer barreira, contanto que possam dahi*
tirar uma vantagem. Firmes 

"ao 
principio de Machiavel

—que os fins justificam os meios—elles vão impávidos
trilhat|dò o seu caminho, pouco se lhes d'ndo com os
lamentos dn pátria, que tranquilla \ae tragniHlo ofél
de suas amargurns. .

Dia virá, e tomos fé em I>eUs, em que ella.cançada de
tanto'soffrer, levantará o collo e quebrará as -algemas

que árroxeam os seus pulsos, e clamará pula sua antiga
liberdade, que lhe roubaram, c pedirá contas a seus fi-
llios ingratas por terem-n'a assim menospresailo.

O amor da pátria e dás instituições livres, que nrdiáò
no coração de tudos os brazileiros com uma chamma
intensa, e qué os levava a sacrificar as silas vidas e*suns
fortunas eih'favor do paiz, que lhes dera. o berço'está
completamente exlinclo. A lepra da corrupção tem la-
rrado por toda a parte, e feito desapparecer tudo ò qui-
ha de nobre o elevado nó coração dos naturaes deste
paiz.

A nação caminha apassos agigantados para o abysmo
profundo que lhe está eminente, e no entanto os direc-
tores da náu do Estado que vêem este immenso perigo,
em vez'de desviá-la, antes concorrem para que ella mais
depressa se despenhe em sua profundidade.

Os factos teem demonstrado, e continuam a provar que
o governo dos áulicos da corte do Império lem sempre
sido di; grande mal para a causa publica.

Ambiciosos e sedentos do poder despresam os inte-
resses. geraes, desconhecendo deste modo a missão que
lhes foi confiada, para somente se oecuparem de quês-
toes individuaes e mesquinhas, de que nenhuma van-
tagem aufere o Império.

. Como prova do que levamos dito, basta rècordarmo-
nos dos factos que tiveram logãrna ultima aleiçáo.para
a câmara temporária. Essa mascarada, padrão de gloria
dp gabinete actual e que sempre o ha de acompanhar
ÇQmo.um ^hjn^sma negro, servirá para, attestaraps

irátivp.. A pcr^íiiçào movida contra os menilrtos iíp

Oiub iEladioaí Mineiro. —
Sabemos por cartas particulares que na pro-
vincia de Minas fundou-se uma sociedade po-
litica cora está denominação, filial ao Club Ra-
Jical da Corte.

Parabéns á causa da liberdade e ao paiz.
Catão burlesbÒ.--í3ób este titulo

co mraunicam-nos p seguinte :
« Sr. redactpr, o heroe conhecido por aquel-

lê nome tevea:insòlencia1d*.fproflPérirnóthotel:
de Itália, palavras insiiltnntes contra essa fò-
lha, ridiculari*jaud;,>o partido radical e a cias-
se acadêmica, que cmaiificou ignorante e pre-
sumpçoza! .. .:

« Como essa injuria partiu do illustre perso-
na^em que só acis quarenta annos pôde.man*
dar á imprensa seu primeiroàrtigü, o Radical
eòs acadêmicos devem retribuir-lhe como
mais 8oÍéhme.desprê_o. '

« Em respeito ás leis da hospitalidade-ca-
larnò-i o nome do energúmeno', basta dizer que
as botinas do catão teem a mesma côr de suas
faces ; são de couro branco. »

Juízo seguro. — Consta-nos qne
era uma roda, onde se achava o sr. Paulo
Delfino, apareceu, nao sabemos como, o 1.°
numero do Radical Paulistano. ?

Como era de esperar, este facto despertou
a curiosidade dos espèctanles, no dizer do sr.
Martins Guimarães.

Depois de observarem rapidamente este jòr-
nal, rompeu o silencio'o sr. Paulo Delfino, di-
zehdo : isto 1180 presta, esta folha está mal es-
cripta; 

'.-'. 
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. Ò sr. Reis, um;tanto admirado, soltou ase-
guinte phrase¦':' e nfio é que 6hos.*|p Paulo en-
tende do riscado 1

À' vista disto, n8o podemos deixar de dar
parabéns ao sr. Delfino, porque, este modo de
exprimir-se do sr. Reis a seu respeito, o collo-
ca em uina posição sinceramante invejável.

..'èizar o sr. Reis, o redàctor do principal or-
gara do partido conservador desta proviricia,
que o sr. Paulo entende do ruçado, ó na roa-
hdade ura facto que o deve honrar excessiva-
mente.

iautiiítr o partUo Sbüral de S. Paulo, por
nao ;ter ^*Mibid«^c.omp^
^__-_r_rr_^_r*t<^*uJ-tiAit -*lwV. FIim_«"/>- yi_i V 'D/iii/a¦• n nu
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fíàá^msi o as oj^^p^^ V* Mh^S• " jl^---.---*~7. r***-^ .^ fuz cum na« ellfl Derdessee_te brilhante lurei
que receberam ^ delegados vdò governo nas províncias^
foram motivos a)ssas. fortes para que houvesse da parle
dos contrários completa deserção, pois receiavam ser
victimas das desoráen» do*partido da ordem.

E tiveram rásào de assim jírocèder, porque, apesar
da*ab3tençàp completa do partido liberal de intervir nas
ultimas eleições, ellãs-não deixarão de ser em! muitos
logares selladas com o sangue de muitos indivíduos dn
facção dos próprios homens do governo!

Nào tendo inimigos a combater saciavam a sua sede
de'sangue nos seus proprios.correligionarios.!
[': Que -sanguinários!

Não contentes dèonniquilar os contrários^ plantam «
discórdia até em seus próprios arraiaes!

E para que tudo isso? Para attenderem somente aos
interesses de seus íecommendados. E' assim que um
membro, do ministério entendeu^ constituir" ümá dás
províncias mais importantes do Império'em feudo de
siia "família-;' outro recommenda ò seii filho; á província
de que elle já (• representante na cnmiara vitalícia; outro
emfim faz-se eleger na sua provincia natal, e a seus pa-
rentes. . -; ; ;

Si isto suecedp no-nortef no Imporh), o;qué vèmoá
no sul ? Ahi é combatida com todo o ardor -a can-
djdatura de um hon em ejue sempre soube porlarVse
como bom -cidadão, ;e que na guerrn,:íque actualmente
sustentamos com ò dictáilor do Plaragiiny, sempre mos-
trou-secomò um••;bravo, sacrificando a,sua; vida pela
causa nacional !' ' r .
'¦• E- no entanto esse homem nào é recompensado devi-
damente, seus serviços são esquecidos, e; para | sempre
despresados.,j-..;y _.

A recompensa, em nosso paiz <? úma.idéa vá; prernejaf
se ao cobar4ç,íen;cl.^-se-o de honras, cobre*-se- o seu
peito de corídecoraçõos; e noentanto menoscaba-se o
verdadeiro herde, o cidadão preslimosò, a não consente-
se siquerque elle tenhaum assento no seio4» repre-.
seritação dò paiz -V'Como hão de cuidar dos interesses da nação homens

que assim procedem 1 '
Si analysármos á.politica exterior que elles tem se-

guido, àínda ahi encontraremos signaes evidentes da
inaptidãoi dós conservadores para o governo.. A honra
nacional cómpromettida no Prata, o seu credito emba-
lançado ha Europa pelp máu estado^ a que tem chegado
ás nossas finanças; nosso exercito sendo desimado no
sul por.faltá dp meios de subsisiencia e de recursos
médicos; e noentanto os no.ssos ministros conservam-
se Indiffe.rcntes a tudo, deixara de parte essas altas ne-
cessidadespara simplesmente se oecuparem daquellas
cousas que m-iis dc perto lhes dizem respeito.

fez coni que elle perdesse este brilhante lurei-
ro, «que, hoje; psetarece o inundo conservador.

Foz-sé a .luz.-r-Èm ura grupo de
conservadores falla.va-sea respeito dosjorillian-
tes-talentos oratório*.que vfio desovar na ca-
raárateraporárià. ^ »; s í'--

; pepois.de se ter appresentado vários nomes
inuito; nossos conhecidos, disse o sr. Paulo
Delfino, um taato^dss/jei/acío: eo Joaò Men-
des? A assembléà ficou um tanto suspensa;
veio-lhe porém logo era soecorro o distinet o
redàctor do Diário, dizendo : sim, senhores,
o Jòab Mendes é úrn béllò orador, até agora
tem- estado incubado, berá como eu até bem
}X)ucou tempo estive no partido, liberal; de
mais o sr. Paulo ó um grande descobridor de \
mel de pàu, assim como elle conheceu que o
Radical Paulistano estavarmal escripto, no
que nós todus estamos crncòrdés, (apoiad s
dnariiraés^4tarábera-^pÔjle^AfiaM
Mendes tem uma qualidade até aqui desconhe
cidá por todos.

O orador foi de novo applaudido, ficando
todos na convicção de que o sr. JoSo Mendes era
orador, ;A\J -y -- (ix^- »¦;

¦¦';¦¦"

I-iigâo áprpveitavol.—Pensa o
%(. d. Pedrojllíque íifio sé deve, fazieç a paz com
q Paraguay semydepó^ Lopêz. S: M. pensa
bem, quando o tnal véráde cima é necessário*
depor o chefe. Decoremos esta ljçao.

Asnoira quadrada.—He im-
possivèl, dizia um monarchista, que os pode-
res se jeqúilibrém, ijendo çtioíróo niimeroito-
tal d um delles o fiel. ;Supprima-8e pois o par-
lameuto, *•. porque abolir -o, poder moderador
seria asneira,;'/ Ergoj co.ücTue ura* liberal,
nossa monarchia representativa he urha asnei-
ra quadrada. •^»< . y x

Imprensa IPedrp íí- —Na
provincia do Ceará comraetterara as auetori-
dades conservadoras, depois da eleição, dous
assassinatos no Assará e ura no Aracati, era
plerioí dia; além de dous ferimentos môrtaés
;ia capital. . .1

O celebre facínora Galuxo, evadido da ca-
deia, acompanha o delegado, no lpd, dando
vivas ao governo que felizmente nos rege 1

Entretanto o jornal Pedro II, orgam dos
conservadores, ameaça novas vinganças para
quando sahir O presidente, Diogo Velho, nas
seguintes linhas: não estd longe o dia em que
os conservadores hão de ler sua ndempçào I

Receia-se fortes, mas justas represálias con-
tra Pedro11!

l^ilnotismo conservador.
•—W sua exc* v> vineonde daiiUge* secretario
intimo do sr. conde d'Eu quem falia: •
- Ao8srs. eleitores do 2.* 4útricto da provincia

do Rio de Janeiro.
Tendo-me dirigido a vários amigos e cida-

daos notáveis desse districto, pedindo-lhes
apoio para minha candidatura na próxima
eleição, julgo dever publicamente agradecer
as expressões benèvolas com que acolheram
essa pretenção, e explicar os motivos que
delia me fazem desistir hoje.

Nao sendo eu daquelles que peloticâo com
a política/ ou que habilmente se esgueiram
quando.o partido a que si encostam está fora
do poder, tencionei em 1863 appresentar-me
candidato á assembléà.geral pelo 3.° districto,
que tanto ja me tinha distinguido em eleições
próvinciaes. Porém as conveniências dò par-
tido a que pertenço (então em opposição,) e
minha lealdade me fizeram desistir desse in-
tento. Sempro prompto para luetar pelas mi-
nhascrenças quando a lucta é possível, nao
recuei ante as difficuldades que si me appre-
sentavam era 1867, e preteno^ ser eleito pelo
2.* districto, a que também me prendem muitos
laços de amizade e interesses.'Pouca 

esperança tinha de conseguir. En-
tretanto, feita aeleiçao primaria, vúcorasòr-
preza que a balança pendia para o lado con-
servador. Náo me assombrou, porém, menos
o resultado da eleição secundaria dando ao lado
contrário a maioria dos deputados! Nao ó
esta a oceasião de explicar este phenomeno
político ; só direi que com as rasOes que então
mederao e as promessas que me fizeram, fi-
quei na persuasão de facilmente triumphar na
seguinte eleiçüo. Esta convicção tornou-se
quasi certeza quando vi assumirem as rédeas
do governo homens eminentes do seu partido,
muitos dos quaes tanto se tinham interessado
pela rainha candidatura em 1867.

Agora, pensava eu, evitãrrserhao os erros
que causaram o ultimo fraccionamentoe queda
dos conservadores.;', Serao^postas em vigor as
tradições austeras e justiceiras do partido nos
seus tempos primitivos.... O ifilhotismo -será
banido^terempis uma èleiçáo livre como ha
tanto reclamámos. Si, porém, continuava eu,
si por infelicidade houver ainda designação ou
nomeação de deputados, para (como alguns
opinam) concentrar as forças departido, con-
servador, ha tanto tempo estramálhadas, nem
assim será frustrada minha esperança. ; •

;-A maioria, ou pelos menos três dos srs. mi-
nistros, se recordará dos arglanieatos cora que
^Éi^inariáto^
r;' ._. ,uO*âÍrXil^mbràr?se-h^
^y riÁm prestados ao paiz durante longos
annos. Attenderara á circüm*»tancia de ter
eu feito parte da assembléà provincial em oito
legislaturas, tendo muitas vezes a honra de
ahi oecupar a cadeira presideucial. Nao se
terão esquecido da dedicação com que ahi,
córao-eratjualquer outra parte, defendi e pro-
movi os interesses do meu partid.0, pondo era
risco minha fortuna, minha saudee até minha
existência. t . ,. 

"/.

Notaram a lealdade e constância cora que
servi e o desinteresse de qne tenlio dado exu-
berantes provas, pois que tenho recebido di-
versas graças "da munificenc\a imperial; por
notável coincidência,' nem uma so me foi con-
cedida estando no poder meus correligionários
políticos. .Destes ainda nada rscebi para mim
nem para os meus. E, pois, a menos que se
appresentem três pretendentes com eguaes ou
mais valiosos títulos,; devo esperar que meu
nome vá; entre ps designados. r - .—^gáiiaTà^erfalteVa-me^ma-ciiHMiTOstan
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cia, que sobrepuja todas as outras, faltava-me
um;titalòque"a todoo ^ meies prefere. Nao
pensava c-üé tivéssemos, como na antiga Ve-
neza, ura livro de ouro. Ahi nao está inseri-
pto o meú nome. Fui, \io\s, naturalmente
posto ámargem! .: ResigiíOrme, deplorando que
nossos directores politkqs,: como os emigrados
francezes em \B\i,voHa.isem ao poder semnada
leremàprendido'. Difíerem,porém,numponh'.
de tudo se esqueceram- *

Visconde de Lage.
Rio de Janeiro, 23 de Fevereiro de 1869.

Brigaiia as comadres, descobrem-se as ver-
dades.....
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Pede-se aos nossos assignantes que nao re-
ceberani o primeiro numero deste jornal o obse-
quio de mandá-lo buscar na rua da Boa Vista
n.:29r ' ¦> y '-•

GUARDA-LIVROS
Uma pessoa hfbilitada éi# escripturaçáõ mercantil

offerece-se para escrever em casas commerciaes, por
qualquer dos systemas' conhecidos, mediante módicas
gratificações. -l'ara tractar em casa do sr. Antonio da Costa Coe-*•••°* * . «..
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A. L. GÂRRAUX
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LIVREIRO DÀ ACADEMIA
„ > ¦.,';'¦ I* r :.
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SORTIMENTO BSPECIAL DARTIGOS D^SCItlPTORIO, d'0BJECT0S DE FANTASIA, DE PAPEIS PINTADOS, DE LIVROS, ETC, ETC.
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i íbí , - PAPEIS.
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Papel de peso—' para cartas.'''"¦'—'ipara luto1.1*;;>»- í «deifajntasiB.!; r« I,: ¦
..-- pai-rdesan-ho. -.,

„,'—¦ .; alnfáaàp.n!^[!florett«.! :
- Hoilanda.

;, — mataborrio.
...,'<<-» para matar mosca».

««> para musica.
l.tU"ft fi;!,'.! l.i^.-:.*"'i ...'¦

OBSERVAÇÃO : 
'

Marca-se gratuitamente com as
iniciaes do comprador, todo o

: papel comprado em nossa casa.

- !i enveloppes
EnTtloppes comraerciaas.

,— ,: vbrancos.; ¦
,.---...;(. de cores.' —'de fantasia.'';£-.'> forrados de patina.'suúmíi:,'i. rendados.

— para cartOesde visita.

ANTIGOS
DS ESCRIPTORIO

Jf Oi íargo da Sé, -N* O
" '"-' ''.'"', '1 ' ' "

ifl ! K'l': (Tiíi ll;i ' .;*¦ '-..iTÍ-'/ 
(;!

SAÕ PAULO

Hjl|l: : . t
;¦¦': i/1* í i/. ¦.

)i.';';ifí;í! Oi

Pennas Mallat. Vc . ¦.. .
dc varias qualidades.

Lápis Faber.
.— de pedra.de cores.

Canetas de pio, de borracha, da
osso, dé mirim, etc., «te.

Canetas com pennas da ouro, da
ponta de brilhante.

Tinteiros da Tidro,
: — : de bronie.

— de porcelana..'l':l-i';' de fantasia.' — de viagem.
Arèieiros de vidre, da ata-

deira, etc.
Areia dourada, de cores, etc
Canivetes. '
Facae de cortar papal, de marfim,

de esse, etc. •
Sinetes, etc., etc

ARTIGOS
DE FANTASIA

Caixas de costura.
— de perfumaria. -

Papeleiras de luxo.
Caixas de guardar jóias.
Beiças para senhoras.

i. i  i 
¦<¦.'..

GRANDE SORTIMENTO
Da bonitos artigos de metal, da

velludo ,. de marfim, etc»,
próprios para presentes, para
festas, etc, etc.

CHARÜTEIRAS DE GOSTO
¦TC, F.TC

ARTIGOS !

DE ESCRIPTORIO

Sinetes de osso e de marfim.
Lacre de todas as cores.
Obréias de colia, de gomma, e

para omeiot.
Albums para desenho.

STEREOSCOPIOS
Com grande sortimento de vistas.

ALBUMS
PAnA aaTRAies

LIMBO. SMTIUENTO

Pastas.
Cartões de viaita.
Bengallas.
Caix&s de mathematioa.
Caixas de tinta.
Tinta de escrever, earmim;

atui, verde.
Quadros para photographias.

LIVRARIA

100UOOB ) •!

Livros de direito.
m — de littoratura.

de devoção.'
de educação.

— de liomicopatliia.
jf-íja';; de missa, com capa de

velludo, dc marfim, do
madropcrola, de tarta-
ruga a de marroquim.

LIVROS COMMERCIAES
DIÁRIO, BAIÃO, CAIXA

Livros para assentos.
de copiar cartas.
para apontamentos.
do luxo paia presentes.latinos, franceses, peitu-
. gitezes,inglezcs,atc.,«tc.

Tinta de copiar cartas.
de' marcar roupa.

Manda-se gratuitamente o «ata-,
logo da casa, cm «-ualquer
ponto do Império, sobre pedido,

Da fazenda do coronel Joaquim. Benedicto
de Queiroz Telles, em Jundiaby, no dia 1/ do
corrente, fugiu um escravo 

* 
de nome José,

creoulo de Barra-Mansa, com os seguintes
signaes: estatura regular, côr fula, fino de
corpo e bem feito, falta de dentes na parte su-
renor da bocea e um signal de quimadura í.o
lado esquerdo do pescoço. Levou camisa de
morim e chapéu de panno, falia bem, e ineul-
ca-se como bom ferrador e versado em lidar
com animaes. ' ,;.

¦ Quem o aprehender e levar à fazenda in-
dioada, terá a gratificação mencionada, pro-*
estando desde já o ànhuneiánte com todo ri-
gor da lei contra aquelle que tiver acoutado o
dito escravo. ¦ ¦> í;V

Jundiahy, 6 de Março de 1869.
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h í : íV ' '!"' PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR CASAS
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Salvador dè^endonça m

^§B^ff^0à atoéx^a lio esòri^ « Ypiranga > P

f ttó^i liita de sT^scíiptòrek para esta obra, çtijo prodactô será P

I aipplieado á ac<pisiçâo dé ttma pedra para asepiütura do e|||
• ^fií^fiTVttQ Jj eXlO. 

lA::-A'y1SA:<:'j:s'AS--s:« . ¦/;,. •' ¦; i,- :"¦;'-.'.-¦.' ¦^¦¦:'P,.;:'ii'.'&.ivy: <;.:..;. i'..-'h".( >¦¦ ¦¦'.; ¦<!¦ ¦¦ ¦ j • ..-'!0

Wm ^ impòrtanciii das ás^ só será paga no u
liSÊmi «da entreea dá obra, piiblicando-se o resultado da sub- .-k
4

at3to dia entrega âá pbra, publicando
íwisQr^çâci'.

iMÜftíylitefi i$Ú'- 
'IM(:' 

¦'f'-Tf] '''¦': 'A'À' í. •': '.";¦.'¦ ¦',•.:

v.i1
O bacharel Joaquim: Xavier da Silveira

abre do dia 2 de Abril em deante um curso
particular de philosophia, dando prelecçOes
das 8 ás 9 horas da manhã nos dias úteis.
Rua da Quitanda, n. 3.

DOA.mlgo t^idiells
PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO NACIONAL BRAZILEIHA

E INTERNACIONAL DE LONDRES
Cigarros de superior fumo do Bethlem do

Descalvado, cobertos com lâminas de chumbo,
estes cigarros' s&o muito próprios para quem
viaja, porque conservam a palha sempre alva
e o fumo fresco.. .

Cigarros grandes, próprios e usados por ho-
inens pequenos.

Ditos enfeitados para presente. ,
Ditos de papel, manipulados nas melhores

fabricas do Rio de Janeiro.
Latas econômicas com 2 tampas,, para fumo

picado e palha, uma das idéas dos senhores
fazendeiros.

Completo sortimento de chàruíos, fumo na- '
cional, sueco, belga, americano, caporal falso
e legitimo, francez e turco, dito para mas-
car, etc.:

Encontram-se egualmente pitos, rape e oú-
tros objectos indispensáveis ao vicio—pumab.

3d"RUÁ.l-»mKJI,X,A;,;;ao. :."T;i'.
Neste novo estabelecimento acha-se sempre superior

champagne, bordeaux, vinhos superiores, licores finos o
mpio-flnos, assucar refinado, «alé em pó, conservas.em
calda, marmellada, charutos, cerveja ingleza, etc, etc.

Cerveja Bása àN400 rg, o copo
Cervpja nacional a 200 rs. o copo.
Bordeaux de família a 500 rs. a garrafa.
Cerveja nacional a 500 rs. V

Este estabelecimento tem boas salas para,recreio de *
seus fieguezes. :¦ * ¦

Águas gazosas e xaropes íirios
Água de Vichy americana legitima-.

v

ilÜBAlfà
Daniel José de Camargo faz sciente, ao publico que

mudou sua residência da cidade-, do Bananal p-iraadti
Taubaté, onde continua -.cora a sua;.fabrica de fogos nr-
tificíaes. ''i'-¦".'* ; .

ISCRAVOlUGlDO

Bernárdínó Monteiro dé Abreò, participa
to respeitável público e a seus freguezes
qüe áeaba dé chegar' do Rio de Janeiro cònr' um grande é variado'sortimento -dé fazendas
próprias para seu estabelecimento de officina
íd^^l|íiaje eroiitias feitas. ;Tenio ,á frente de
«eu estabelecimento om do» mais perfeitos con-
tra-mestres, da Corte,.acha-se habilitado A
bem servir os seusfregüézèa:

Em perfeição de obras sobre medida.
.'•"-• ^rn proinptídaohaenti^sdiBllas. . •

Em qualidade das fazendas e gostos.
Em pregosps mais módicos possiveis.
Em roupas feitas compradas em sua casa.'

Largo «dp OliafarisBemfren-
to á ogreja da Misericor-¦-¦'.'¦'> dia

¦OSíil

Suo f.i í.íhTl
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•46--Rua do Cgmmerg\o-^ 46

Machinas de 18 serras para descaroçar algodão a 120U000

ÜIIri-ÜUsH GABA ¦'li'(íá'J (;K.

fiiiiiiiiilt
,PARÍ 0RTAR, LAVAR, FUISAR OS CABELLOS EFAZÉR ABARBA

Vendem-se em Sanctos as de sobrado da
rua do Sal, nfli -20te 24,* cora espaçosas sal-
Ias, bem como às sitas na rua de S .Bento ns.
14 e 14 À. Casas de deposito de café, sao
todas' próximas! á estação da estrada de ferro
6}próprias para armazém. Para tractar-sè,
em Sanctos» com o sr. Joáo Joaquim Borges,
rut# 'dá Praia,! oai> no Bio de Janeiro, Ladeira
do Senldo in. 10 A, ou nesta cidade, no arma-
zem de louças, Largo da S«, com Manoel Pe-

ç\ro çlo»SaiÇv9fViawa.

íi il, Avelino de.Souza, Figueiredo avisa aos seus amigos-e freguezes, que acaba de
chegar da'Corte com ornais completo sortimento de charutos da I^avana, Hamburgue-
zes,'te naciouae8, perfqraarias das melhores qualidades e dos mais acreditados fabricantes
de Parb'e Londres íindissimos.i objectos da mais fina porcellana próprios para toilette,
finíssimas escovas e' pentes de marfim, madreperola, bufalo, e osso, para^cabellps, dentes,
barba, e roupa; os mais delicados e puros elixires é pós para dentes, banhas e óleos, su-

perioros aos que se teem vendido -até aqui. Tem também um pequeno, porém rico sorti-
mento de bonets e chapéus'modernos para meninos. Ó ánn.unciante. já muito conhecido

pela boa qualidade dos gêneros que costuma vonder, convida aos consumidores a visita
rèm o seu estabelecimento, para melhor àpreciaretá a qualidade e variedade de seu novo
sortimento; especialmente era charutos caprichou o aununciante o mais possível, para
bem aervir aos seus amigos e freguezes.

Ao doutor Ezequiol de Paula Ramos fugiu p-
escravo Silverio| preto,: africano, de edade de
40 annos mais ou menos, cosinheiroi tendo os
olhos vermelhos pelo uso inveterado de bebi-
das alchoolicas, assim como p andar um pouco
abalançado paradéante,. pouca barba no quei-
xoenenhnraa nas faces, rosto comprido.

Desconfia-se. que elle esteja ha cidade de S.;
Paulo, ou de Jundiahy. ,,

Quem o apprehendèr e fizer.entrega a seu
senhor, na ciclade áá Limeira, será gratifica-
do cora 2000000 rs. 
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iHEiTfiODESJÕSÉ
Empreza dramática

¦ DE ¦'

EUGENIA CÂMARA
Prepara-se para subir á scena

no K'*í ('•.;¦;;¦ ffl!^!H 
'

Domingo, «5 de Abril «Io 1 §69' 
O bellissihio drama era i ae-

tos e 1 epílogo, composição dos,
distinetos acadêmicos José Feli-
sardo-Júnior, e Carlos Ferreira,
Lütitulado:
OSMARTYRES

do r

 -coRAgÂp:;.
S. Pauio.typ, do «Ipiranga», rua, do Ouvidor n, 4i
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